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> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
> 
>      CUT não assinará protocolo sobre as comissões de conciliação prévia 
> 
>      Força Sindical é suspeita de lesar trabalhador 
> 
>      Arquivo do Estado de São Paulo libera processos da época da ditadura 
> 
>      Jornal baiano relata "vexame" de tucano em Petrolina 
> 
> 
> 
>      "Serra estranha melancia e pergunta se é comida de cabra" 
> 
>      Bancários dizem que intervenção na Previ é manobra pró-Serra 
> 
>      Brasil já é vice-campeão mundial em desemprego 
> 
>      Governo teme pressão contra o FGTS em ações nos Juizados especiais 
> 
>      Educação:"Escola não é palco, família não é figurante" 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      RELAÇÕES TRABALHISTAS 
> 
>      CUT não assinará protocolo sobre as comissões de conciliação prévia 
> 
>      A CUT decidiu ontem que não participará, hoje, da solenidade de assinatura de um  
protocolo apresentado pelo governo, que cria uma comissão para acompanhar a criação e o 
funcionamento das comissões de conciliação prévia no país. Há dias, uma série de denúncias vem 
expondo uma prática pouco recomendada entre os integrantes das mais de 1.600 CCPs já em 
funcionamento no País. 
> 
>      A CUT não é contrária às Comissões, mas tem duras críticas ao seu funcionamento e quer  
mudanças na Lei que as criou. "Não rejeitamos a discussão, só que o Protocolo não discutirá mudanças 
na Lei e é essa a nossa intenção", diz o presidente nacional da CUT, João Felicio (foto). 
> 
>      A central decidiu elaborar um documento apontando todos os problemas, alguns deles muito  
graves, que acontecem nos bastidores das CCPs, além de apresentar à sociedade propostas (já 
debatidas pela CUT, em 2000) sugerindo mudanças na Lei. 
> 
>      Força Sindical é suspeita de lesar trabalhador 



> 
>      Sindicatos filiados à Força Sindical estão sendo acusados de favorecer as empresas,  
lesar os trabalhadores e desviar recursos para a Central, durante as negociações nas comissões de 
conciliação prévia que fazem parte. A Força Sindical é comandada por Paulo Pereira da Silva, cotado a 
ser vice na chapa do pré-candidato à Presidência, pela Frente Trabalhista, Ciro Gomes. 
> 
>      As Comissões deveriam decidir apenas sobre conflitos trabalhistas, mas, na prática,  
esses sindicatos estão negociando, inclusive, direitos trabalhistas garantidos na Constituição, como 
FGTS e férias. Isso configura fraude. As denúncias foram feitas ao Tribunal Superior do Trabalho. 
> 
>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      ANOS DE CHUMBO 
> 
>      Arquivo do Estado de São Paulo libera processos da época da ditadura 
> 
>      As pessoas que têm interesse em possuir cópia de seus processos da época da ditadura  
militar, seja por interesse pessoal ou para entrar em com ação indenizatória contra o Estado, podem 
obtê-los agora através do Arquivo do Estado de São Paulo. 
> 
>      Mais informações no endereço abaixo: 
> 
>      ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
>      R. Voluntários da Pátria, 596 - Santana 
>      Tel: (11) 6221-2306/ 6221-4785 Ramal: 240 - Falar com Alfredo ou Débora 
> 
> 
>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      A ERA FHC E AS ELEIÇÕES 
> 
>      Jornal baiano relata "vexame" de tucano em Petrolina 
> 
>      Deu no Correio da Bahia e no site Globonews.com: "Serra estranha melancia e pergunta se  
é comida de cabra". Segundo a reportagem, publicada sábado, dia 1º , o presidenciável do PSDB, José 
Serra, deu vexame "ao visitar, pela primeira vez em 60 anos de vida, a parte mais desenvolvida do sertão 
nordestino". 
> 
>      Segundo o jornal baiano, em visita a uma fazenda em Petrolina (PE), cidade localizada às  
margens do rio São Francisco, Serra conheceu o projeto de fruticultura irrigada. Em conversa com um 
agricultor, apontou para uma melancia que estava no chão e perguntou o que era aquilo. O agricultor 
respondeu, "incrédulo e meio sem jeito", segundo o jornal. Em seguida, o tucano foi além e perguntou se 
aquilo servia de alimento às cabras. Como resposta, o agricultor disse se tratar de uma fruta de "casca 
verde e o miolo vermelho, muito saboroso". Segundo o Correio, Serra permaneceu por dez minutos na 
Fazenda Cachoeira. Depois de conhecer a criação de cabras, ouviu de Raimundo uma crítica aos juros 
altos. "Não dá para a gente produzir aqui e nem em nenhum lugar do mundo." O tucano não respondeu. 
Quis saber apenas se a fazenda recebia ajuda da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), e soube que não. (Informes PT) 
> 



>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      FUNDO DE PENSÃO 
> 
>      Bancários de São Paulo dizem que intervenção na Previ é manobra pró-Serra 
> 
>      O Tesoureiro Nacional da CUT e presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo, João  
Vaccari Neto (foto), afirma que a intervenção do governo na caixa de previdência dos funcionários do 
Banco do Brasil, a Previ, não passa de uma manobra política para enfraquecer a representação dos 
funcionários no fundo de pensão. Para o dirigente da CUT, o governo quer garantir o voto de minerva e 
impor sua política de gestão do fundo, sem se submeter à vontade dos participantes. "Isso pode significar 
a volta da utilização política dos recursos da Previ, até para fins eleitorais." 
> 
>      Segundo Vaccari não há justificativas técnicas para a intervenção já que não existem os  
tais déficits anunciados pelo governo e adiantou que o sindicato entrará com medidas judiciais e políticas 
para resgatar a democracia na administração do fundo. 
> 
>      Leia mais na Agência CUT de Notícias 
> 
>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      DESEMPREGO 
> 
>      Brasil já é vice-campeão mundial em desemprego 
> 
>      A Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade da Prefeitura de São Paulo  
divulgou estudo mostrando que, no ano 2000, o Brasil assumiu a segunda posição do mundo em 
desemprego, com 11,4 milhões de pessoas sem trabalho (15% da PEA). Só perde para a superpopulosa 
Índia, que tem 41 milhões de desempregados. 
> 
>      "Estes dados desmistificam a tese do governo de que o desemprego é um problema mundial e  
não nacional", afirmou o secretário Márcio Pochmann. "A globalização resolveu o problema do 
desemprego nos países desenvolvidos e piorou a situação nos países em desenvolvimento", disse 
Pochmann. 
> 
>      Isto fica evidente quando comparado o desemprego nos países mais ricos em 2000 e em  
1980. No ano 2000 , dos oito países com o maior número de desempregados, três pertenciam ao G7 
(grupo dos sete países mais ricos do mundo). Em 1980, eram cinco. 
> 
>      Em 1980, dos 30 países com as maiores taxa de desemprego aberto no mundo, quase um terço  
era de países desenvolvidos. Vinte anos depois, só a Espanha aparece no ranking, em 27º lugar. Os 
demais 29 são países pobres 
> 
>      Fonte Tribuna Metalúrgica 
> 
>      Desemprego - ABC tem 250 mil sem emprego 
> 
>      Um em cada cinco trabalhadores no ABC está desempregado, revelou a pesquisa mensal de  



abril do Seade-Dieese realizada pela Agência de Desenvolvimento Econômico do ABC. São 252 mil 
pessoas na rua. 
> 
>      A taxa de desemprego na região diminuiu e passou de 20,4%, da População Economicamente  
Ativa em março para 20% em abril. 
> 
>      Isto é, só 3.000 desempregados arranjaram serviço na região em abril. 
> 
>      Na verdade, cresceu o emprego precário. Isso porque foram os setores de comércio e  
serviços, que abriram 27.000 postos de trabalho. 
> 
>      Já a indústria, que oferece as melhores vagas, demitiu 11.000. pobres. 
> 
>      Fonte Tribuna Metalúrgica 
> 
>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      FGTS 
> 
>      Governo teme pressão contra o FGTS em ações nos Juizados Especiais 
> 
>      O governo está preocupado com as possíveis demandas sobre a correção extra do Fundo de  
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) nos Juizados Especiais Federais. O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ministro Nilson Naves, recebeu hoje (13) o ministro do Trabalho, Paulo Jobim, 
que apresentou as dificuldades e problemas para o Fundo caso um grande número de trabalhadores 
decida recorrer à tramitação mais rápida dos Juizados. O STJ já definiu que é direito do trabalhador 
receber a diferença da correção dos planos Verão (de janeiro de 1989), 16,65% sobre o saldo, e Collor I 
(de abril de 1990), de 44,80%. 
> 
>      Os Juizados foram criados para resolver ações contra a administração pública com valores  
de até 60 salários mínimos (R$ 12 mil). Pela legislação, a audiência deve ser marcada em até 30 dias e o 
prazo para o órgão público pagar a sentença é de 60 dias. Caso isso não aconteça, o juiz pode 
seqüestrar os bens do governo. A preocupação do Ministério do Trabalho é que haja uma expressiva 
corrida aos Juizados para garantir o recebimento mais rápido, uma vez que o acordo assinado com as 
centrais sindicais e os patrões prevê o pagamento em até sete parcelas que vão até janeiro de 2007. 
> 
>      Segundo Paulo Jobim, 99% dos trabalhadores receberão o limite de R$ 12 mil. "A pressão  
financeira vai ser grande e isso pode inviabilizar a agilidade prometida pelos Juizados", disse o ministro 
do Trabalho. O presidente do STJ disse que a preocupação do governo é pertinente porque um grande 
número de ações do FGTS pode inviabilizar o julgamento de ações também importantes, como as 
questões previdenciárias. "Se todos forem aos Juizados, poderá se criar na opinião pública uma ilusão 
em relação ao prazo médio do julgamento e do pagamento das sentenças", afirmou. 
> 
>      Os Juizados Especiais Federais estão instalados nas cinco regiões da Justiça Federal. No  
entanto, apenas o do Rio de Janeiro tem competência ampla para avaliar qualquer ação contra o 
governo. Nos demais, os juizados estão aptos para receber ações apenas contra a Previdência Social. O 
ministro Nilson Naves disse que vai levar o assunto para ser examinado pelo Conselho da Justiça 
Federal (CJF), também presidido por ele. A reunião ordinária está marcada para a próxima segunda-feira 
(20), em Brasília. O ministro disse que uma das propostas que pode ser avaliada pelo Conselho é a 
restrição da atuação do Juizado Especial Federal do Rio de Janeiro. "Nós não podemos inviabilizar algo 
que foi criado para reduzir o número de processos na Justiça tradicional". Atualmente, 90% das ações 
que tramitam nas varas tradicionais são contra a Previdência Social e estão dentro do limite de 60 
salários mínimos. "Se um universo grande de trabalhadores resolver bater à porta dos juizados, não 



conseguiremos resolver o problema", afirmou o presidente. No caso específico do FGTS, são 60 milhões 
de contas com direito a correção.Leia mais na Agência CUT de Notícias 
> 
>      Início 
> 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
>      EDUCAÇÃO 
> 
>      Escola não é palco, família não é figurante 
> 
>      Mais uma vez, o Ministério da Educação, enche os espaços publicitários da televisão,  
financiado com o dinheiro público, para anunciar o Dia da Família na Escola. Nesse dia, no qual os pais 
são convidados a visitar as escolas de seus filhos, há uma suposta oportunidade de entrar em contato 
com os problemas da escola. Ocorre que o caráter festivo da data, camufla a necessidade de 
participação efetiva da sociedade na gestão escolar. 
> 
>      A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE) defende uma política  
oficial, nacional, que abra a escola para a participação da comunidade nos destinos da escola em todos 
os aspectos, especialmente na determinação do projeto político pedagógico, incluindo avaliações 
periódicas desse projeto com correções de rumos, se necessário. O Dia da Família na Escola, promovido 
pelo MEC não passa de mero show de publicidade que tem nas escolas o palco no qual as famílias, 
como figurantes atuam apenas para referendar, inadvertidamente, uma política educacional 
incompetente, cujo principal objetivo é tapar as brechas da progressiva desoneração do governo de suas 
responsabilidades com a manutenção e desenvolvimento do ensino público. 
> 
>      A título de exemplo, basta citar que, depois de quatro anos de Fundef (o fundo que  
financia a educação fundamental), apenas 41% das crianças concluem a oitava série, o que mostra que a 
suposta "revolução da educação", tão propagada pelo governo, não passa de chavão vazio de conteúdo 
que não se sustenta nem nas estatísticas oficiais. 
> 
>      A CNTE tem a firme convicção que a implementação de uma política que assegure educação  
pública de qualidade e gratuita só será possível quando um governo comprometido com os interesses da 
maioria da população estiver instalado do Palácio do Planalto. 
> 
>      Fonte CNTE Informa 
> 
>      Início 
> 
> 
>-------------------------------------------------------------------------- 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
>      Escreva para o Informacut clicando aqui 
>      Clique aqui para receber ou indicar alguém para receber o Informacut 
>      Caso você não queira mais receber este boletim, clique aqui 
> 
> 
> 
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